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Promover as DESLOCAÇÕES EM MODOS SUAVES, reforçando o seu papel no sistema 
de deslocações urbanas

Construir / requalificar a rede pedonal, garantindo a existência de percursos acessíveis, inclusivos 

e seguros nos centros urbanos e na ligações aos principais serviços e/ou equipamentos públicos 

Introdução de corredores cicláveis que favoreçam a utilização da bicicleta nas deslocações 

quotidianas 

Desenvolvimento de campanhas e ações de divulgação que promovam as deslocações em modos 

suaves, junto à população em geral ou a grupos específicos (comerciantes, estudantes, etc.) 

Introdução de um sistema de bicicletas partilhadas 

Introdução de parqueamentos de bicicletas junto aos principais equipamentos públicos, na 

proximidade das interfaces de transporte coletivos, zonas industriais / empresariais e nas zonas 

centrais dos aglomerados



ENVOLVER A POPULAÇÃO

Inquéritos / Contagens Tráfego

Site/APP/Recolha de feedback

Eventos abertos/Consulta aos participantes/Adaptação bons exemplos

Envolver Serviços/Empresas/Escolas/Universidades (Ubike)

Monitorização





“FORMAR” A POPULAÇÃO

Partilhar Informação

Campanhas com Direitos e Deveres/Saber a Lei

Vantagens e Desvantagens para os utilizadores de bicicletas

Vantagens e Desvantagens para o Ambiente e para a Sociedade

Criar Grupos de Cidadãos









Ambiente rodoviário seguro (ciclovias)

Ambiente Partilhado (Peões/bicicletas/veículos/autocarros)

Inquéritos de Segurança – Avaliação da “sensação de segurança”

SEGURANÇA RODOVIÁRIA



Bicicletas Eléctricas (facilidade de aquisição)

Sistemas de Bike Sharing

Permissão de transportar as bicicletas em TP

FACILIDADES

Estacionamento de bicicletas

Ofertas e incentivos a ciclistas



Estacionamento dos automóveis 

Transportes Públicos Urbanos

Lógica de “metrópole distribuída”

A REALIDADE DAS CIDADES DE PEQUENA DIMENSÃO

A Dimensão Rural

As longas distâncias em estradas nacionais


